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Resumo

Objetivou-se determinar os valores basais de 

parâmetros do eritrograma, leucograma e bioquímicos 

de equinos da raça Fjord. As amostras de sangue 

de 51 equinos foram colhidas pela manhã, com os 

animais em repouso, por punção jugular. A análise foi 

realizada em relação ao sexo (machos e fêmeas). Em 

relação à idade, os animais foram classificados em GI 

(< 12 meses), GII (12-36 meses), GIII (36-180 meses) 

e GIV (>180 meses). O experimento foi inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 4*2 (4 grupos de 

idade por 2 sexos). As médias foram comparadas 

pelo teste de SNK a 5% de probabilidade. O sexo e 

a idade influenciaram (p < 0 ,05) algumas variáveis 

hematológicas e bioquímicas dos Fjords. Das variáveis 

bioquímicas avaliadas, apenas a creatinina sofreu 

influência dos grupos de idade nas fêmeas. Conclui-se 

que equinos da raça Fjord criados no Brasil apresentam 

alterações hematológicas e/ou bioqímicas quando 

avaliados segundo o sexo e idade. Os valores dos 

parâmetros hematológicos e bioquímicos observados 

se assemelham aos estabelecidos na literatura para 

animais de tração e as alterações observadas não com-

prometem o desempenho dos animais e sua higidez. 

Os resultados apresentados podem servir como valores 

de referência para equinos da raça Fjord, auxiliando na 

avaliação clínico-laboratorial destes animais.

Palavras-chave: Cavalos. Fjord. Sangue. 

Abstract

The objective was to determine the baseline values 

of erythrogram and biochemical parameters of Fjord 

horses. Blood samples from 51 horses were collected in 

the morning, with the animals at rest, by jugular puncture. 

The analysis was performed according to sex (males 

and females). The animals were classified according to 

age into GI (animals < 12 months), GII (animals 12-36 

months), GIII (animals 36-180 months) and GIV (animals 

> 180 months). The experiment was entirely randomized 

in a 4*2 factorial scheme (4 age groups by 2 sexes). The 
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Introdução

Os cavalos Fjord noruegueses sofreram uma forte 
seleção racial no continente Europeu (Bhatnagar et 
al., 2011) e geneticamente possuem ligação com os 
cavalos nativos da Mongólia (Bjørnstad et al., 2003). A 
raça é uma das mais antigas e puras do mundo (FJHI, 
2019), com elevada resistência física e capacidade 
de adaptação a intempéries (Rochmann, 2016), o 
que possibilitou sua introdução em países distintos 
da América do Norte (Prichard, 2010), no Chile e no 
Brasil (Lemos et al., 2021). 

Os Fjords foram trazidos para o Brasil no ano 
de 2002 e introduzidos na região de Pedra Azul, no 
município de Domingos Martins, no estado do Espírito 
Santo, para a prática de cavalgadas e trabalhos de 
tração na fazenda Fjordland (Lemos et al., 2021). 
Eles se adaptaram facilmente ao clima da região 
e procriaram ao longo dos anos. Apesar de serem 
animais resistentes, contudo, a falta de conhecimento 
dos valores de normalidade clínico-laboratoriais 
prejudica a avaliação clínica desses cavalos quando 
enfermos (Lemos et al., 2019).

Algumas variáveis hematológicas e bioquímicas 
sofrem influência da raça (Pađen et al., 2014), sexo
(Mikniene et al., 2014), idade (Adamu et al., 2013), 
clima, manejo (Yaqub et al., 2013), atividade física
(Sample et al., 2015; Gomes et al., 2019) e sazonali-
dade (Satué et al., 2013). Em cavalos Mangalarga 
Marchador a contagem de hemácias (He), hematócrito

(Ht) e a atividade das enzimas aspartato amino-
transferase (AST) e gama glutamiltransferase (GGT) 
aumentaram em resposta ao exercício (Di Filippo et 
al., 2016). A idade também influenciou os valores do 
volume corpuscular médio (VCM), da concentração 
de hemoglobina corpuscular média (CHCM) e da 
contagem diferencial de leucócitos em cavalos da raça 
Andaluz (Satue et al., 2009). Por fim, a sazonalidade 
também influenciou os valores de hemoglobina 
corpuscular média (HCM), CHCM e leucócitos totais 
(Leu) de fêmeas Cartuxas espanholas (Satué et al., 
2013). 

Visto a importância do conhecimento dos valores 
basais de variáveis hematológicas e bioquímicas na 
interpretação clínica de exames, seja para a resolu-
ção de enfermidades ou para o acompanhamento 
rotineiro (Kaneko et al., 2008; Yaqub et al., 2013), 
o objetivo do presente estudo foi determinar 
valores bioquímicos e basais de parâmetros do 
eritroleucograma de equinos da raça Fjord.  

  
 

Material e métodos

O presente estudo foi aprovado pela Comissão 
de Ética e Uso Animal da Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, sob o número 
de protocolo 482555. Foram avaliadas 33 éguas 
e 18 machos equinos da raça Fjord, provenientes 
da fazenda Fjordland, localizada no município de 
Domingos Martins, no estado do Espírito Santo, 
latitude sul 20º 39’ 59’’ e longitude oeste 41º 03’ 05’’, 
com clima tropical de altitude, quente e chuvoso no 
verão e seco no inverno, precipitação pluviométrica 
média anual de 1.750 a 2.000 mm e temperaturas 
médias anuais entre 8 e 28 ºC (DM, 2019). 

O estudo incluiu 51 animais Fjord saudáveis, com 
idade variando de 1 mês a 23 anos e peso médio 
quando adultos de 472,16 ± 40,49 kg (fêmeas não 
prenhes) e 445,55 ± 23,96 kg (machos), criados em 
sistema de pastejo semi-intensivo com fornecimento 
de sal mineral, forragem (Cynodon dactylon: coast-
cross tifton 85 e capim-vaqueiro), água ad libitum e 
ração concentrada (EquiTech 40 kg - Presence®) para 
equinos. 

As amostras de sangue foram coletadas por um 
período de seis anos (2013-2018), incluindo época 
de chuva (novembro a março) e seca (abril a outubro).   
As amostras foram sempre colhidas no período 

means were compared by SNK test at 5% probability. Sex 

and age influenced (p < 0.05) some hematological and 

biochemical variables of the Fjords. Of the biochemical 

variables evaluated, in females, only creatinine suffered 

influence of the age groups. It is concluded that Fjord 

horses raised in Brazil present hematological and/or 

biochemical alterations, when evaluated according 

to sex and age. The values of hematological and 

biochemical parameters observed are similar to those 

established in the literature for traction animals and the 

changes observed do not compromise the performance 

of the animals and their health. The results presented 

can serve as reference values for Fjord horses, helping 

in the clinical-laboratory evaluation of these animals.

Keywords: Horses. Fjord. Blood.
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matutino, com os animais em repouso, por meio da 
punção jugular, em tubos vacutainer contendo EDTA 
(ácido etileno-diaminotetracético) para hematologia, 
e em tubos com gel separador e ativador de coágulo 
para as análises bioquímicas e acondicionadas em 
caixas isotérmicas, mantidas a 6 ºC e encaminhadas 
para análise.

Os parâmetros hematológicos avaliados foram 
Ht, concentração de hemoglobina (Hg), He, VCM, 
HCM, CHCM e Leu, contados com um analisador 
automático de hematologia (MS4, Auto Hematology 
Analyzer). A contagem diferencial de leucócitos (neu-
trófilos bastonetes - NB; neutrófilos segmentados 
- NS; linfocitos - Linf; monócitos - Mon; eosinófilos - 
Eos; basófilos - Bas; e plaquetas - PLT) foi realizada 
por microscopia e a de proteínas plasmáticas totais 
(Pt) por colorimetria (método do Biureto). Para 
medir o fibrinogênio (Fibri) foi utilizada a técnica de 
precipitação por calor (banho-maria a 56 ºC por 3 
minutos), conforme descrito por Schalm et al. (1975).

Amostras de soro foram utilizadas para as men-
surações da concentração de Pt, albumina (Alb), AST, 
GGT, creatina quinase (CK), fosfatase alcalina (FA), 
creatinina e ureia, usando um analisador químico 
automático (E-225-D, Labquest, CELM). As dosagens 
de bilirrubina total (BilT) e direta (BilD) foram 
realizadas pelo método do colorímetro (Sims-Horn), e 
a bilirrubina indireta (BilI) foi calculada pela diferença 
entre BilT e BilD.

Em função da idade, os animais foram classifi-
cados em GI (< 12 meses), GII (12-36 meses), GIII 
(36-180 meses) e GIV (>180 meses). O experimento 
foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 
4*2 (quatro grupos de idade por dois sexos). Para a 
análise estatística os dados obtidos foram inseridos 
em arquivo do Excel e posteriormente foi realizada 
a análise de consistência dos dados, estatística 
descritiva (PROC MEANS, SAS) e normalidade das 
características analisadas (Shapiro-Wilk Test, PROC 
UNIVARIATE, SAS). Realizou-se análise de variância 
das características utilizando um modelo que incluiu 
os efeitos fixos de idade e de sexo e a interação 
simples entre sexo e grupo de idade (PROC GLM, 
SAS University Edition). Quando as interações não 
apresentaram significância (p > 0.05) as mesmas 
foram excluídas do modelo final de análise. 

O modelo final de análise foi Yijk = µ + Si + Idj + eijk, 
sendo: Yijk = variável dependente; µ = média geral
associada à variável dependente; Si = efeito fixo do

i-ésimo sexo do animal (i = macho ou fêmea); IDj = 
efeito fixo do j-ésimo grupo de idade (j = 1.......4); eijk 
= resíduo aleatório associado a cada observação. 

As médias foram comparadas pelo teste SNK ao 
nível de 5% de probabilidade (SAS University Edition, 
2021).

Resultados

Do resultado da análise de variância preliminar 
para as variáveis do hemograma, leucograma e 
bioquímico, verificou-se que as interações não 
apresentaram significância (p > 0,05). Ao analisar 
as variáveis hematológicas, os valores de He, Hg e 
CHCM dos machos foram superiores (p < 0,05) aos 
das fêmeas, enquanto os valores de VCM foram 
inferiores (p < 0,05) aos das fêmeas. O sexo não influ-
enciou (p > 0,05) os valores de Ht e HCM (Tabela 1).

Tabela 1 - Médias e desvios padrão do eritograma de 

equinos Fjord de acordo com o sexo

Variáveis
Sexo

Machos Fêmeas

He (x106/ µL) 6,1 ± 1,2A 5,9 ± 1,1B

Hg (g/dL) 10,8 ± 1,6A 10,4 ± 1,4B

Ht (%) 31,8 ± 4,7A 31,5 ± 4,2A

VCM (fL) 52,1 ± 5,4B 53,7 ± 5,4A

HCM (pg) 17,1 ± 3,5A 17,4 ± 3,3A

CHCM (%) 33,4 ± 1,7A 32,9 ± 1,7B

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não apre-

sentam diferenças entre si pelo teste SNK ao nível de significância 

de 5%. He = hemácias; Hg = hemoglobina; Ht = hematócrito; VCM  

 = volume corpuscular médio; HCM = hemoglobina corpuscular 

média; CHCM = concentração de hemoglobina corpuscular média.

Nas fêmeas, os valores de He do GI (animais < 12 
meses) foram superiores (p < 0,05) aos dos GII, GIII e 
GIV. Os animais do GII (12-36 meses) apresentaram 
valores de Hg inferiores (p < 0,05) aos dos demais 
grupos. Os maiores valores (p < 0,05) de VCM foram 
observados no GII e GIV (animais >180 meses) quando 
comparados a GI e GII. A idade não influenciou (p > 
0,05) os valores de Ht, HCM e CHCM (Tabela 2).
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Já nos machos, animais com idade superior a 180 
meses (GIV) apresentaram aumento (p > 0,05) no 
número de He e Hg, enquanto os menores valores 
de VCM foram observados em animais do grupo GI. 
As variáveis Ht, HCM, e CHCM não apresentaram 
diferenças entre os grupos de idade avaliados 
(Tabela 2).

Ao analisar as variáveis do leucograma, os valores 
de Leu, NS e Eos foram superiores (p < 0,05) nas 
fêmeas quando comparados aos machos. Não houve 
influência (p > 0,05) do sexo nos valores de NB, Lin, 
Mon, Bas e PLT dos animais (Tabela 3).

Em relação à idade, nas fêmeas Fjord os valores 
médios de Leu, Linf e Mon foram superiores (p < 0,05) 
no GI em relação aos demais grupos experimentais. 
Maiores valores de NB foram encontrados no GI e os 
menores no GIV. Maiores valores de NS também foram 
encontrados no GI, porém GII e GIII apresentaram-
se com os menores valores. GII apresentou valores 
superiores de PLT em comparação aos demais 
grupos. Não houve diferença (p > 0,05) entre os 
quatro grupos de idade para as variáveis Eos e Bas 
(Tabela 4). 

Em machos Fjord a idade influenciou na contagem 
de Leu (GI), Linf (GI e GII) e de PLT (GII), entretanto 
não influenciou as variáveis NB, NS, Mon, Eos e Bas 
(Tabela 4). Ao analisar as variáveis de bioquímica, os 

Tabela 2 - Médias e desvios padrão do eritograma de equinos Fjord de acordo com a idade

Sexo* Variável
Grupos de idade

GI GII GIII GIV 

Fêmeas

He (x106/ µL) 6,9 ± 1,3A 5,7 ± 1,2B 5,9 ± 1,0B 5,7 ± 1,1B

Hg (g/dL) 10,9 ± 1,3A 9,8 ± 1,6B 10,5 ± 1,4AB 10,1 ± 1,3AB

Ht (%) 30,6 ± 5,0A 29,3 ± 4,4A 32,0 ± 3,8A 30,9 ± 4,6A

VCM (fL) 44,8 ± 4,5C 50,9 ± 4,1B 54,1 ± 5,2A 54,5 ± 5,4A

HCM (pg) 15,8 ± 3,4A 16,5 ± 1,9A 17,5 ± 3,2A 17,5 ± 3,6A

CHCM (%) 33,9 ± 28,3A 32,5 ± 13,8A 32,9 ± 17,5A 33,0 ± 17,0A

Machos

He (x106/ µL) 6,4 ± 1,1AB 5,7 ± 1,4B 6,1 ± 1,2AB 6,7 ± 1,2A

Hg (g/dL) 10,1 ± 1,6B 9,97 ± 1,8B 10,9 ± 1,5AB 11,7 ± 1,4A

Ht (%) 30,3 ± 5,1A 29,4 ± 5,2A 32,2 ± 4,5A 32,6 ± 2,8A

VCM (fL) 45,0 ± 4,2B 51,7 ± 5,0A 52,7 ± 5,3A 50,1 ± 2,0A

HCM (pg) 15,9 ± 4,4A 17,3 ± 2,4A 17,3 ± 3,5A 14,6 ± 4,2A

CHCM (%) 33,5 ± 1,6A 32,9 ± 1,6A 33,5 ± 1,6A 34,1 ± 0,8A

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não apresentam diferenças entre si pelo teste SNK ao nível de significância de 5%. 

 *p < 0,05. GI = < 12 meses; GII = 12-36 meses; GIII = 36-180 meses; GIV = >180 meses; He = hemácias; Hg = hemoglobina; Ht = hematócrito; 

VCM = volume corpuscular médio; HCM = hemoglobina corpuscular média; CHCM = concentração de hemoglobina corpuscular média.

Tabela 3 - Médias e desvios padrão do leucograma de 

equinos Fjord de acordo com o sexo

machos apresentaram valores de ureia superiores 
aos das fêmeas, porém os valores de AST, CK e Pt 
nas fêmeas foram superiores aos dos machos. Não 
houve diferença entre os sexos para as variáveis 
creatinina, BilT, BilD, Bil, GGT, FA, Alb e Fib (Tabela 5).

Variáveis
Sexo

Machos Fêmeas

Leu (x103/ µL) 6,8 ± 1,8B 7,5 ± 3,7A

NB (/µL) 0,2 ± 0,0A 4,4 ± 0,1A

NS (/µL) 3,7 ± 1,3B 4,3 ± 1,8A

Linf (/µL) 2,7 ± 1,3A 2,7 ± 1,2A

Mon (/µL) 2,4 ± 3,1A 2,4 ± 2,1A

Eos (/µL) 0,2 ± 0,2B 2,8 ± 0,4A

Bas (/µL) 5,1 ± 1,9A 5,4 ± 2,2A

PLT (x103/ µL) 251,0 ± 4,2A 230,0 ± 12,6A

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não 

apresentam diferenças entre si pelo teste SNK ao nível de 

significância de 5%. Leu = leucócitos totais; NB = neutrófilos 

bastonetes; NS = neutrófilos segmentados; Linf = linfócitos; 

Mon = monócitos; Eos = eosinófilos; Bas = basófilos; PLT = plaquetas. 
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Tabela 4 - Médias e desvios padrão do leucograma de equinos Fjord de acordo com a idade

Tabela 5 - Médias e desvios padrão de variáveis bioquímicas de equinos Fjord de acordo com o sexo

Sexo* Variável
Grupos de idade

GI GII GIII GIV 

Fêmeas

Leu (x103/ µL) 10,2 ± 1,0A 8,2 ± 1,7B 7,1 ± 1,3C 7,2 ± 1,5C

NB (/µL) 0,5 ± 0,7A 0,3 ± 0,3AB 0,3 ± 0,6AB 0,1 ± 0,4B

NS (/µL) 5,0 ± 1,8A 3,7 ± 1,2B 4,1 ± 1,1B 4,5 ± 1,5AB

Linf (/µL) 4,9 ± 0,8A 4,3 ± 1,0B 2,5 ± 0,8C 2,1 ± 0,7C

Mon (/µL) 0,3 ± 0,2A 0,2 ± 0,2B 0,3 ± 0,2B 0,2 ± 0,1B

Eos (/µL) 0,2 ± 0,1A 0,2 ± 0,1A 0,3 ± 0,2A 0,2 ± 0,2A

Bas (/µL) 0,0 ± 0,0A 3,6 ± 1,6A 5,7 ± 2,3A 5,8 ± 2,4A

PLT (x103/ µL) 211,4 ± 61,7B 276,5 ± 67,6A 226,3 ± 60,5B 218, 4 ± 65,2B

Machos

Leu (x103/ µL) 9,0 ± 1,8A 8,0 ± 1,4B 6,7 ± 1,2C 6,3 ± 0,8C

NB (/µL) 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0

NS (/µL) 4,1 ± 0,9 3,9 ± 1,5 3,7 ± 0,9 3,4 ± 0,7

Linf (/µL) 4,4 ± 0,9A 3,9 ± 1,0A 2,7 ± 0,7B 2,9 ± 0,3B

Mon (/µL) 0,3 ± 0,2 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1

Eos (/µL) 0,1 ± 0,1 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,2

Bas (/µL) 0,0 ± 0,0 0,5 ± 0,1 0,1 ± 0,2 0,0 ± 0,0

PLT (x103/µL) 217,0 ± 45,8AB 259,1 ± 72,6A 209,5 ± 64,2AB 190,0 ± 43,0B

Variáveis
Sexo

Machos Fêmeas

Ureia (mg/dL) 34,4 ± 9,1A 31,9 ± 7,5B

Creatinina (mg/dL) 1,4 ± 0,3A 1,3 ± 0,3A

Bilirrubina total (mg/dL) 1,5 ± 0,9A 1,6 ± 1,0A

Bilirrubina direta(mg/dL) 0,5 ± 0,3A 0,5 ± 0,2A

Bilirrubina indireta (mmol/L) 0,9 ± 0,7A 1,0 ± 0,9A

Aspartato amino trasferase (U/L) 232,0 ± 80,0B 256,2 ± 87,0A

Creatina quinase (U/L) 362,2 ± 135,4B 404,0 ± 158,1A

Gama glutamil transferase (U/L) 15,0 ± 3,0A 14,2 ± 4,5A

Fosfatase alcalina (U/L) 215,9 ± 96,0A 243,3 ± 73,4A

Albumina (g/dL) 3,1 ± 0,4A 3,3 ± 0,4A

Proteínas totais (g/dL) 6,7 ± 0,6B 7,0 ± 0,7A

Fibrinogênio (mg/dL) 240,1 ± 112,1A 239,9 ± 104,2A

Nota: Médias seguidas de letras iguais nas linhas não apresentam diferenças entre si pelo teste SNK ao nível de significância de 5%.

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não apresentam diferenças entre si pelo teste SNK ao nível de significância de 5%. 

 *p < 0,05. GI = < 12 meses; GII = 12-36 meses; GIII = 36-180 meses; GIV = >180 meses; Leu = leucócitos totais; NB = neutrófilos bastonetes; 

NS = neutrófilos segmentados; Linf = linfócitos; Mon = monócitos; Eos = eosinófilos; Bas = basófilos; PLT = plaquetas. 
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Nas fêmeas com idade entre 12-36 meses (GII), 
os valores médios de creatinina foram inferiores aos 
das fêmeas com idade menor que 12 meses (GI) e 
maior que 180 meses (GIV). As demais variáveis não 
apresentaram diferenças estatísticas (p > 0,05). Já 
nos machos, animais jovens do GI apresentaram os 

maiores valores de ureia, creatinina e AST. O mesmo 
comportamento foi observado para BilT, BilD e BilI 
no GII, enquanto para Pt os maiores valores foram 
observados no GII e GIV. As demais variáveis CK, 
GGT, FA, Alb e Fib não sofreram influência da idade 
(Tabela 6).

Tabela 6 - Médias e desvios padrão de variáveis bioquímicas de equinos Fjord de acordo com a idade

Sexo* Variável
Grupos de idade

GI GII GIII GIV 

Fêmeas

U (mg/dL) 33,0 ± 1,2A 30,0 ± 8,3A 32,3 ± 7,4A 31,5 ± 0,6A

Crea (mg/dL) 1,5 ± 0,2A 1,2 ± 0,3B 1,3 ± 31,3AB 1,5 ± 0,3A

BilT (mg/dL) 1,7 ± 0,8A 2,0 ± 0,9A 1,6 ± 0,1A 1,5 ± 0,8A

BilD (mg/dL) 0,5 ± 0,3A 0,5 ± 0,2A 0,5 ± 0,3A 0,5 ± 0,2A

BilI (mmol/L) 11,7 ± 7,5A 14,9 ± 9,6A 10,1 ± 10,1A 9,3 ± 8,3A

AST (U/L) 297,2 ± 65,7A 276,4 ± 90,2A 261,8 ± 89,0A 228,0 ± 77,5A

CK (U/L) 360,8 ± 254,5A 451,8 ± 170,1A 398,7 ± 155,8A 407,3 ± 152,8A

GGT (U/L) 17,1 ± 2,0A 9,6 ± 0,0A 16,9 ± 3,3A 9,9 ± 4,3A

FA (U/L) 174,6 ± 38,5A 309,4 ± 178,1A 272,2 ± 160,7A 413,4 ± 177,4A

Alb (g/dL) 3,3 ± 0,0A 2,9 ± 0,2A 3,3 ± 0,4A 3,1 ± 0,4A

Pt (g/dL) 6,9 ± 1,0A 7,2 ± 0,5A 6,9 ± 0,6A 7,2 ± 0,7A

Fib (mg/dL) 266,6 ± 115,4A 225,7 ± 134,9A 246,1 ± 111,3A 241,8 ± 95,3A

Machos

U (mg/dL) 4,3 ± 1,0A 3,0 ± 0,8B 3,4 ± 0,9AB 3,1 ± 0,9B

Crea (mg/dL) 149,0 ± 25,9A 131,6 ± 34,4AB 137,4 ± 30,7AB 121,6 ± 31,8B

BilT (mg/dL) 17,0 ± 9,8AB 19,8 ± 11,7A 14,3 ± 9,0AB 11,7 ± 6,8B

BilD (mg/dL) 5,4 ± 3,8AB 6,3 ± 3,2A 5,2 ± 3,1AB 3,4 ± 1,2B

BilI (mmol/L) 7,8 ± 3,1AB 13,1 ± 9,4A 8,5 ± 7,2AB 6,8 ± 4,0B

AST (U/L) 353,6 ± 40,4A 250,4 ± 90,2B 281,0 ± 77,7AB 302,7 ± 83,5AB

CK (U/L) 380,5 ± 127,9A 400,2 ± 154,9A 350,7 ± 151,3A 426,0 ± 131,2A

GGT (U/L) 15,0 ± 0,0A 18,0 ± 0,0A 15,0 ± 3,0A 15,0 ± 0,0A

FA (U/L) 233,0 ± 72,1A 274,3 ± 149,7A 235,0 ± 138,6A 236,3 ± 133,7A

Alb (g/dL) 2,3 ± 0,0A 3,1 ± 0,6A 3,1 ± 0,3A 2,9 ± 0,2A

Pt (g/dL) 6,3 ± 0,7B 7,0 ± 0,4A 6,6 ± 0,5AB 7,0 ± 0,8A

Fib (mg/dL) 243,7 ± 101,4A 220,8 ± 87,5A 239,8 ± 103,4A 209,4 ± 91,7A

Nota: Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não apresentam diferenças entre si pelo teste SNK ao nível de significância de 5%. 

 *p < 0,05. GI = < 12 meses; GII = 12-36 meses; GIII = 36-180 meses; GIV = >180 meses; U = ureia; Crea = creatinina; BilT = bilirrubina total; 

BilD = bilirrubina direta; BilI = bilirrubina indireta; AST = aspartato amino trasferase; CK = creatina quinase; GGT = gama glutamil transferase; 

FA = fosfatase alcalina; Alb = albumina; Pt = proteínas totais; Fib = fibrinogênio.
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Discussão

As diferenças significativas observadas nas vari-
áveis do hemograma e do bioquímico de machos e 
fêmeas e dos diferentes grupos de idade dos cavalos 
Fjord corroboram as avaliações realizadas por Melo 
et al., 2013, onde também ocorreram alterações no 
hemograma de equinos da raça Mangalarga Mar-
chador de diferentes idades e sexos, submetidos ao 
mesmo tipo de condicionamento físico e alimentação. 
Sugere-se que embora haja diferenças entre os sexos 
e os diferentes grupos de idade dos cavalos Fjords, 
eles apresentam parâmetros dentro do intervalo de 
normalidade, como já estabelecido para equinos de 
tração (Thrall, 2014).

A interferência do sexo nas variáveis hematoló-
gicas de equinos tem sido verificada especialmente 
em relação ao VCM e à contagem total de leucócitos, 
sendo interpretados como fatores relacionados ao 
manejo nutricional e à maior demanda de treina-
mento e exercícios (Noronha et al., 2000; Veiga et al., 
2006; Ribeiro et al., 2008; Holanda, 2013), permitindo 
sugerir que o aumento do VCM observado em fêmeas 
Fjord está relacionado à atividade física à qual elas 
são submetidas. O aumento no VCM em éguas mais 
velhas e em machos jovens ocorreu pela atividade 
compensatória do organismo à diminuição da hemo-
globina. Achados similares foram observados em 
éguas espanholas adultas (Hernández et al., 2008) e 
em fêmeas e machos da raça Lipizzan (Cebulj-Kadunc 
et al., 2002; Satue et al., 2009).  

Nas fêmeas, as potras (< 12 meses) apresentaram 
valores de He e de Hg superiores às demais faixas 
etárias. Achados semelhantes foram observados em 
cavalos da raça Lipizzan (Cebulj-Kadunc et al., 2002) 
e Zimaitukai (Mikiniene et al., 2013). Essa elevação 
pode estar relacionada às alterações funcionais na 
hematopoiese, comum nos primeiros anos de vida, e 
ao alto volume de água corporal dos potros (Munõz 
et al., 2012; Sgorbini et al., 2013). Já nos machos, a 
elevação no número de He e de Hg observada em 
cavalos Fjord velhos (> 12 meses) difere dos achados 
em cavalos de montanha da Bósnia, que apresenta-
ram elevação desses parâmetros em cavalos jovens 
e de meia-idade (Rukavina et al., 2018). Visto isso, 
é possível dizer que o aumento dessas variáveis se 
associa à hemoconcentração ocasionada pela idade 
e à dieta, como também sugerido por Sgorbini et al. 
(2013). 

Cavalos espanhóis apresentaram o mesmo 
comportamento que cavalos Fjord para Ht, HCM e 
CHCM (Muñoz et al., 2012), ou seja, não sofreram 
influência da idade. Por outro lado, diferiram de 
cavalos Pantaneiros com idade até 24 meses, os quais 
apresentaram os menores valores de CHCM (Ribeiro 
et al., 2008), sugerindo que a idade não exerce 
influência sobre todos os parâmetros do hemograma 
e bioquímico.

A idade influenciou na contagem de Leu, Linf 
e PLT em machos Fjord jovens, corroborando as 
descrições da literatura, que afirmam que animais 
jovens apresentam uma maior atividade do sistema 
imunológico (Harvey, 1990; Kramer, 2000). Em 
cavalos da raça Campeira (Fonteque et al., 2016) e em 
cavalos jovens peruanos (Díaz et al., 2011), Eos e Bas
são influenciados pela idade e essa elevação tem 
relação direta com endoparasitoses, principalmente 
nos primeiros anos de vida dos animais. Os 
achados do presente estudo diferem dos descritos 
na literatura e podem estar associados à frequência 
e eficácia da desverminação realizada no plantel de 
equinos.

As maiores quantidades de Leu observadas nas 
fêmeas com idade até 24 meses condizem com o 
que foi descrito na literatura, pois animais jovens 
apresentam uma maior atividade do sistema imuno-
lógico nos primeiros meses de vida (Kramer, 2000), 
como observado nos machos. Entretanto o mesmo 
não foi observado para os valores de Eos e Bas, 
diferindo dos resultados encontrados em animais da 
raça Campeira com mais de 13 anos (Fonteque et al., 
2016), os quais apresentaram valores superiores aos 
demais grupos estudados, e em equinos peruanos 
com idade inferior a 3 anos, que apresentaram 
valores de Eos e Bas superiores quando comparados 
a animais mais velhos (Díaz et al., 2011).  

As alterações nos valores de creatinina sérica 
observadas nas fêmeas com até 24 meses de idade e 
com idade superior a 180 meses foram semelhantes 
às observadas em éguas Árabes (Gurgoze e Icen, 
2010) e em burros (Zinkl et al., 1990). Acredita-se 
que estas alterações possam estar relacionadas às 
diferenças nas condições de alimentação inerentes à 
cada fase de vida, pois o nível de creatinina depende 
do conteúdo corporal total da creatinina, que por 
sua vez depende da ingestão alimentar e da massa 
muscular (Kaneko et al., 2008). As demais variáveis 
bioquímicas das fêmeas não sofreram influência da 
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idade, diferindo dos achados descritos em cavalos 
em fase de crescimento, os quais apresentaram 
alterações bioquímicas quando comparados a 
animais adultos (Lepage et al., 2001). 

Apesar da existência de estudos indicando que 
cavalos adultos apresentam baixa concentração 
de FA e que esse comportamento é associado ao 
fechamento das epífises ósseas e à diminuição nas 
atividades dos osteoblastos (Brommer et al., 2001), 
tais alterações não foram observadas em fêmeas 
Fjords, indicando que os valores de referência para 
cavalos Fjords jovens e adultos são similares para a 
esta variável. 

O aumento sérico de ureia e creatinina em 
equinos corriqueiramente pode ser associado a 
lesões renais (Doretto et al., 2007), a distúrbios 
gastrointestinais (Di Filippo et al., 2012) e à idade 
(Doretto et al., 2007). Deste modo, o aumento sérico 
na atividade das enzimas hepáticas nas primeiras 
fases de vida, principalmente no período neonatal, 
não deve ser interpretado como uma anormalidade 
bioquímica (Doretto et al., 2007). Isso permite sugerir 
que as alterações observadas nos valores de ureia 
e creatinina de fêmeas Fjord sofrem influência da 
idade.

A bilirrubina é originária da degradação da 
hemoglobina e o aumento nas suas concentrações 
pode ocorrer devido a hemorragias, hemólises, 
obstruções hepáticas, cirroses, entre outras causas 
(González e Scheffer, 2003). Neste estudo, entretanto,
as diferenças observadas foram associadas unica-
mente à idade, não indicando a presença de doenças. 
A albumina não foi influenciada pela idade e pelos 
anos de coleta em éguas Fjord, diferindo dos achados 
em cavalos espanhóis, onde os potros com idade 
entre 3 a 6 meses apresentaram hiperalbuminemia, 
a qual foi correlacionada ao desenvolvimento da 
função hepática (Munõz et al., 2012). 

A idade acarretou um aumento sérico na ativi-
dade das enzimas hepáticas em machos Fjord. Esse 
achado é comum e não pode ser interpretado como 
uma alteração bioquímica (Doretto et al., 2007). 
Achados semelhantes foram observados em éguas 
Árabes (Gurgoze e Icen, 2010) e em burros (Zinkl et 
al., 1990). Apesar dos relatos científicos justificarem 
o aumento da ureia e creatinina como consequência 
de doenças renais (Doretto et al., 2007) e distúrbios 
gastrointestinais (Di Filippo et al., 2012), tais obser-

vações não se inserem no presente estudo, indi-
cando a influência da idade sobre os parâmetros 
avaliados. Sugere-se que estas alterações possam 
estar relacionadas às diferenças nas condições de 
alimentação inerentes à cada fase de vida, pois o 
nível de creatinina depende do conteúdo corporal 
total da creatina, que por sua vez depende da 
ingestão alimentar e da massa muscular (Kaneko et 
al., 2008).

Conclusão

Equinos da raça Fjord criados no Brasil apre-
sentam diferenças hematológicas e/ou bioqímicas 
quando avaliados segundo o sexo e a idade. Os 
valores dos parâmetros hematológicos e bioquí-
micos observados se assemelham aos estabelecidos 
na literatura para animais de tração e as diferenças 
observadas não comprometem o desempenho dos 
animais e sua higidez. Os resultados apresentados 
podem servir como valores de referência para 
equinos Fjord, auxiliando na avaliação clínico-
laboratorial destes animais.
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